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AUAORA-PADRÁO DEVÔLEI DE PRÀA.OU bBÀ

SERVIÇOS OE CONSÍRLJÇÁO DE ÔUADRÀS PÀDRÁÔOE VôLE DE
DOMUN CIP O DE ÀRACÀÍI.

1. AOMTNTSTRAçÀO LOCAL DA OBRA ;' / 4,.^ (

li:_2J1 o
i.r. coMp.64377030. ADMTNTsTRAÇÃo GERAL DA .BRA (% 

'ARA 
2 MEsEs) (%) \i & 'i

Estê Íem e consiituído pelo Engenheiro Civil, pelo Encârregado ou Mêstre de Obràs ê pelo Vrgj>)É'sêlgrD-.Z/
contratados pela empresa liciante vencêdora para a correto e adequado gerenciaÍnento da obrâ. O valor unitário foi
calculado pâra ser pago à medida em que for devidamente cumprido o cronograma físico-Ílnanceiro, que sêrá de 03
(três) meses.

2. SERVTçOS PRELTMTNARES

deselado para o edíicio;

_ Os serv ços prel m nâres destâ obrá comprêendem:
. Râspagem e lmpeza do terreno;
. Locáçáo dê obrê;
. Movimento de lerra, necessáno para a obtenÇão do nivel de teÍÍeno
. VeriícâÇâo da disponibiidade de instâlações provisóriasi
. VerificaÇão das condiçóes de v zinhanÇâ,
. ExêcuÇão de tapumes; e
' lmplântâÇão da placa padrão de obra.

2.1. ci937 - plAcas paDRÃo DE oBRA ([42)

AplacâdeidentficaÇãodaobratemporobjetivo nfonnar a popu aÇão e aos usuários da ruâ os dêdos da obrâ As
placâs deverão sêr colocadas e Ínantidas durânte a execução da obra em local v sível preÍerencialmente no acesso
principal do empreendimento, suas medidas lerão q!e ser igua s ou super ores a rraior placa exjslente na obra,
rêspertadas as segLrntes medrdasi2,00 m x 3,00 m, conforme especftcado no orçamento.
A placa deverá ser confeccionada em châpâs de âÇo ârninâdo a Írio, galvanizado, corr espessurâ de 0,3mm para
pacas âterais à TUê. Terá dois suportes e sêrão dê rnade ra de eibeneficiada. Concluídaaobra, afscaização
deverá dec dir o destino da placa, podendo exigiÍ a perrnanência ou â sua retiradâ.

2.2. c'í630 - LocacÀo DA oBRA - ExEcuÇÀo DE GABARtTo (M2)

A locação e o nlvelamenlo serão executados com teodolilo, nivel, estação total ou GPS de altâ prec são,

-. Deverão ser executado â locaÇão e o nive ânento da obra de acordo com o projelo.
Deverão seÍ afeÍida as d mensões, os a inharnentos, os ângu os e de quaisquer outras nd câÇõês constantes no
proieto com as reâis condiÇÕes encontradas no locâ|. N
A ocôrrênciê de erros na locaÇâo dâ obra projetâda imp icar â pâÍâ o executante bbriqaÇão de proceder por sua
conta e nos prazos contratuais às modiÍicações, demo iÇões e reposiÇóes que sê tornarem necessár âs, a jLízo da
íiscâlizâÇão, Í cando além disso, suieito a sanções, multas e penal dades aplicáve s em cada caso part c!tar, de
acordo com o Conlrato e a presentê especiÍicação técnica.

2,3, C4919 . LIIúPEZA IÚECANIZADA DE TERRENO COM REMOCAO DE CA['ADA VEGETAL, UTILIZANDO TRATOR
DE ESTEIRAS (M2)

2.4. c0708 - caRGA r\4EcANtzADA DE ENTULHo EM cAtMtNHÃo BAScULANTE (M3)

2.5. c2532 - ÍRANSpoRTE DE MATER|aL, ExcETo RocHA Et\4 caMtNHÃo arE 20KM (M3)

3. IVOVIMENTAçÃo DE TERRA

A escâvaÇão deve ser eíetLradâ por processo nranLlal de acordo com a conveniência do serv ço
ser ret râdo deverá ser armazenado e transporlado adequadamente sob a responsabllidade da
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3.1. c2784 - EScAVAçÃo [4aNual soLo DE ía.cAT. pRoF. ATÉ 1.som {[r3) &

INTERFERÊNC]AS
Antes de sêr iniciada â escavação, deverá seÍ feila a pesquisa das ntederências exrslenles no trecho a ser
escâvado parê que não sêjâm dâniícâdós qLrâlsqLrêr iLrbos, caixas, postes ôu êshuiura quê estela na zona atingidâ
pelê êsôâvâÇão ou êm suâs proximidades.
ESCAVAÇÃo
A adoção da escavação manual dependerá da natureza dô solô, dâs caracterisl cas do loca (topôgrâÍiâ, espâço
lvre, nterferências)e do volurne a serescâvâdo ÍicândosuaautorizaçãoacrtériodâFscaização.
Deverão ser seguidos os projetos e as EspecificaÇões no que se refere a ocaçáo, proíund dâde e declividade dâ
escavação, Enltetênto, era â g!ns câsos, as escavaÇões poderão ser levadas aié unrâ profundidade superior à
projetada, ate que se encontrem ás cond Ções necessárlas de supofie para âpoio das estruturas, a crtéro da

,- F scâ izáÇáo.
Quando necessário, os ocais escavados deverão ser rso ados, escorados e esgotados por processo que assegure
proteÇâo âdequada.
As escavaÇões com rna s de 1,25 m de proíundidade deverão d spor de escêdas ou rampas, coiocadas próx mas
âos postos de trâbalho, â firn de perm tir, em câso de emergênc a, a sêida rápida dos trâbâlhâdores,
independentemente de âdoção de escoramento. As árêas sujeitas a escavações em caráter peÍmânente deverão
ser estâb lizadâs de maneira a não permit r mov mento dâs câmadas adlâcenles.
IVA-IRIA- PROVE\It\-E DA ESCA\ AÇÀO
Quando o mater al íor considerado, a critéÍ o da FiscalzaÇão, apropriado para utilizáÇão no realerro, FeÍá ele, à
princip o, estocâdo âo longo da escavação â uma distáncia equivalente à proíund dade escavada mzd da a pa11 r

da borda do talude. [,4âteria s não reuti izáveis seÍão encarninhados aos loca s de "bota-íora'. I

3.2. c0328 - ATERRo c/coMpAcrAçÃo MEcÂNrcA E coNTRoLE, rlrAT. DE aQursrçao (rv3) I

A compêctação de solo é o Ínétodo de estâbilzâção de solos que se dá por apl caÇáo de alguma íorma de energia
(irnpacto vibraÇáo, cornpressáo êstática ou dinám cê).
Pode ser deí n dâ da seguinte Íormâ: processo de âurnentâT mecânicamente â densidade do solo, tornando-o mais
estáve e gârântindo ba xos índlces de erosão.
Além de aLrmentar a resistênc â a rupturas, sob a aÇão de câÍgas externas.
A conpactação de solo tem poÍ objetivo reduz r possíveis var ações voluínétr cas, queÍ pe a ação de cargas, quer
pela âÇão da água; aumentâÍ a resistênc a e impermeâbilzar o solo.

- Neste t po de serviço, o mals indicado é ut I zar equipârnentos corao compacladores e placas vibratór as.
Os compacladores são ideals para a compaciação de solos em áÍeas conÍ nadas, como obras de saneaTr]ento,
instalações h dráLrlicês, elétr cas teleíônicas galerias e compactação de so os ein va e1âs, entre outras.
Ouando utilizamos uma máquina ou objeto (Íolo manual), que somênlê o seu peso é usado como força de impacto
no sent do verticâ|. §"
Poderás aumentar ou dim nu r â íorçâ de compactâÇão somente com o âumento ou diminu Ção do pêso do objeto
que está sendo êmpreqâdô. Este t po de compaclaÇão somenle pode ser utilzâdá nas câmâdas superÍ c âis
atingindo no ÍráxiÍno uÍna proíundidade de 10 cm.

3.3. c3233 - REcuLARtzaÇÃo Do suB-LEtro (M2)

4. FUNDAÇÔES

Este serv Ço consiste no ench mento das valas, abedas para íLndaÇão corr dâ, côra pedrâs ditâs de mão
suficientemenie res stentes, envolvidâs e assentadas numa argamassa de cimento e areia grossa, no tÍaço 1:4. As
pedÍas, ao serem jogâdas na cava, devem seT ap loadas antes do lançamento da argamassa, Este processo deve
se Íepellr até que a últirna carnada de argamassa se igua e ao nivel do terreno.

-?
4.,1. COO54 . ALVENARIA DE EMBASA[JENTO DE PEDRA ARGA[/lASSADA ([/l3)

q/

Edqad Atves Da)

As cavas para íundaÇões das alvenar as serâo preenchidas em rachões de pedra calcárea ou grânitica,
cu dadosâmente âssentada e devidârnente calçadas, âf m de evtar posteriores des ocaÍnentos. A argêmassa a seÍ
Jtili/ddd se-i no raÇo ''6 (L Te_ro e êre'a).

(+55331342r 105Ô 1+5533)342rr945 \o4 âra.:r eoovbÍ
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SERVIçO5 DE CONSÍÊ!ÇÀO OE C!ADRÀS T^DRÀOOE VÔLE DE

E AREIA4.2, C4592 . ALVENARIA OE EIVBASA[/IENTO EIV TIJOLO CERÂNIICO FURADO C/ ARGAI\,IASSA CIMENTO
1;4 (M3)

Os blocos cêrâmicos dêvêráo ser assentados com argamassa de c mento ê areiâ, âtentândo-se ao cu dâdo pará sê
terjuntas vertica s e horzonia s de espessuras conslantes. Deve-se eviâr o usô de pedâços de lllocos, e observar
sempre a amarraÇão, cinta de concreto armado corn a ínalidâde de rnâior d stribuição das cârgas evitando também
des ocarnentos indesejáveis, pelo travamento q!e confere à fundação,

4.3. C0074 - ALVENARTA DE TTJOLO CERÂMtCO FURADO (9x19xíg)cm C/ARGAIVASSA ül|STA DE CAL HIDRATADA
ESP=20 cm (Nl2)

Alvenaria conslituida pêlo assentamento de blocos vazados com argamassâ mlsta de câl h dratadâ de espessura de
20 cm com a funÇâo de supodar apenas seu peso próprio e cargas de ocupâção. Alvenaria referênte à mureta do
campo soc ety.

5. PASSEIO

Os itens a segu r referem-se âo pâsseio de entorno dâ areninhâ, constituído pe os pisos ntertravados cinza e
ôolorido, pelo piso podotáiil, pelas rámpas e pelo meio fo, Devêrãô ser executâdos exâtamente confoÍÍnê o projeto
arqu tetônico e as espêcficaÇÕes desle memorial.

(M2)

5.3. C3409 - REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 'l:4 ([r2)

Eoo.la a .' -'/\dY "at\
b'a o' a'1in"' "

6. CONCRETO E FORMA O's'rrr'rvrdrr o1' \r'»i"'

Será utilizâdo concreto dê 25 Í\,4Pâ pêra a fr.rndaÇão de engaste do tubo dê aÇo galvan zado do êlambrado, dê
J, o-do uor.t d .,o, -ção do_ _êÍ-r' (os á .equr..

6.í. Cí400 - FORMA DE ÍÁBUAS DE 1' DE 3A. p/FUNDAÇÓES UTrL. s X (rú2)

Forma de tábuas a serern ut I zdas para concretagem dos pi areles de engaste dos tubos de aço ga van zado do
à à'rb'àdo. à
Parâ os pilares, o primeirô passo é desgaslar vulgo apicoar' o concreto da dxe do p lar a ser erecutêdo e
pos c onar o engastâlho (ou gâstâ ho) - as dLrâs tábuâs dê mâdêiras plânâs sobTê â aje. Sobre o gastalho, então,
são fixados pontaletes pâra gu ar e lravar os pâiné s dê fâce do p lâr.
Anles do pos cionamenlo das fôrmas de Íace caso nâo seja a primeira utilização, e iÍrportante âplicár o
desmo dante sobre a pâne nterna, para fâciitar a remoÇão posiedor sem daniflcar o concreto endurecido.
Então, as fôrmas de íace devern ser posicionadas uma a umâ, deixando uÍna íace ivre para posterior
posicionânento das arnraduras, Após â montagem das faces, deve-se pregá-las no ponlalete guia, que é localizado
no topo do pi ar Com a fixaÇão concluídâ, é essenc a veriÍcar o prumo de câdâ umâ dâs faces, para garênt r que
não há desv os em relação à base.
Se necessário, o prumo do p lar deve ser corr gido por meio de ajustes nas escoras laterais de cada ísce. Esse
a]uste pode ser realizâdo por cunhas por exemplo, no caso de a escora não ser regulável.

6.2. C0843 - CONCREIO P/VlBR., FCK 25 MPa COIú AGREGADO ADOUIRIDO (M3) P

s.í. C0843 - CONCRETO PA/IBR.. FCK 2s ÍúPa COM AGREGADO ADQUIRIDO (l\43) 
l
/

5.2. Cí 174 - ALVENARTA DE ELEIIENTO VAZADO CERÀtVtCO (20X2OX1Ocm) C/ARG. CflVENTO E /REtA TRAçO 1:3

O adensâmento do concreto quando execuiado de rnanêira correia, é íundaÍnenta parâ a Ínaior dLrrabilidade das
estrutuÍas. A v braÇão ev ta que a m stura fique porosa e desuniforme nfluenciando diretamente na durabil dade e
res stênc a. Oâdensâmentodáainda,aoconcreto,maisêderêncaedensdade(tornandoomaisimpermeáve),
dirninuia vârlaÇão de vo uÍrê e, por tanto, evta o apareclmento de râchâdurâs e influenciando na qua idade Ína do

a

^v 
Dra!ão dot/jr 230, ccnro A
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sERvrÇos oE .oNsrn!çÃo oE olaonas ÊaDRÁo ÔE tÔLE DE

oroouto, enl'e o-tras vá__.oênc \ -
Os v brádores de concreto podem ser internos ou externos. O ma s uiilzado e a vibrador por ÀEIsão quee uÍn
rnétodo interno. É inserido no concreto uÍr mangote cornposto por mangueiTa e ponterra pulsantejtaÍítjém
chamada de agulha). É rnu to uti izado em v gas, co unas e pavimentâção.
PrecauÇóes devem ser tonradas, ao fazer o adensanento, para evilar problemas que possam compÍometer a
res stênc á das estruturas de concreto, veja a gumas delas:

A vibraÇão do concreto deve ser feita med atamente após o sêu lânÇamento.
Ev te a trepidação da moldura durante o adensamento, para não fôrrnâr vâz os e, ass m, prêjudicar a aderênciâ do

Mântenha distânca, de aproxrmadamente 10 cm, das parede da íôrmâ parâ não íorçá las.
O tempo e írequência das pulsações irão depender da dens dade do concreto. Quanto mais consistente, ma or o

tempo e frequênciâ necessários

- - CLridado com o excesso de v bração po s ele pode câusar a separaÇão dos elementos do concreio. Ao notar que
a superíície está lisa, br lhante e não há o aparec mento de bolhas dê aÍ é o Íromenlo de parar o adensarnento.

6.3. Cí604 - LANÇAtVENTO E APLTCAÇÁO DE CONCRETO S/ ELEVAçÀO (tM3)

- O concreto preparado na obra cleve ser lançado ogo após o amassarnento, nào sendo peímrt do ó1ervâLo supeÍ or
. I -o.a êoo\ o orêpJ-o I
- No concreto bornbeado, o tamanho náxiÍro dos agregados não deve ser super or a 1/3 do diâmeiro do tubo no
caso de brita ou 2/5 no caso de seixo rolado.
- Em nenhuma hipótese o lançamento pode ocorrer após o início da pega.
- Nos pilares, a altura de queda livre do concrelo não pode ser super or a 2 m, pois pode ocôrrêÍ á segregâçâo dos
corrponentes.

6.4. C0216 - ARTVADURA CA-50A tllÉDtA D= 6,3 A 10,0mm (KG)

Armadura de aço CA-50 a ser ut lizada nos p laretes da mureta do campo (armadura pr ncipal e estribos com
dimensionamento conforme o memorial cle cálculo). fdga,, Ál,f:,;l;f-, 

:: I
7. REVESTIVENTOS '' " :;: .;. u' . , ,

As a venâÍias deverão ser revesticlas de chapisco e reboco e, ne as, àe""rà a", 
"a"i",ro" " 

*ap m cle concreto

_ conforÍne descrto â segLrr.

; C0776 - CHAPISCO C/ ARGAIúASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAçO 1:3 ESP.= smm P/ PAREDE
([á2)

E a pr r]]e ra argamassa âpl cada à base e que Íicâ em contato direto com â alvenêna. E ele quê lornê a supeaÍrc e
da parede ma s áspera e porosa, segurando com maioÍ fâc I dade as dema s câmadas seguintes - neste projeto o

O chapisco dêvêrá ser executêdo côm argarnassê tÍaÇo 1:3 (cimenlo e areia) na espessura de 0,5 cm, preparo
manua. n1
PaTê a êxecução do chapisco a superfic e deverá estar limpa sem a presenÇa de resÍduos de concreto, poe ra ou
âgentes âgress vos que prejudiquem â âdêrênciâ do châpisco na âlvênâr â.
O serv Ço deverá serv r ao qle se dest na, ou seja, crar urna ponle de aderênc a entre a alvenaria e o revesiimento
do emboço. a
O p.-ioOo dte d apludVao Clo 'eboco dêVêró "ô' dô no ntliTo 2l-. If

7.2. C2123 ' REBOCO CiARGAIMASSA DE CAL HIDRATADA E AREIA PENEIRADA TRAçO 1:3 ESP=5 mm P/PAREDE
(M2)

O reboco deverá ser execulado coÍn argamassa pre íabricada de ca h dratada e areia pene rada com traço de 1:3 e
ter espessura rnáxima de 5rnm. A execuÇão do reboco será niciada após 48 horas do anÇamento do emboÇo, corn
a superficie lmpa e rno hada com broxa. Antes de ser inicado o reboco, dever-se-á veríicar se os marcos, batentes
e peitoris iá se encontrârn perfeitêmentê co ocados. Os rebocos regulâr zêdos e desempenados, à regua e
desempenade ra, deverão âpresentar aspecto uniforme, com paramentos períeltamênte planos, náo sendo tolerâda
qualquer ondulaÇão ou desigualdâde na sLrperfície, O acabamento final deverá ser executado com desempenade ra
revestda com feltro, camurÇa ou boTTachâ maciê. Quêndo houver possibllidade de chuvas, a ap icaÇão do reboco
externo não será niciada ou, caso ]á o tenha s do, será interromplda. Nâ eventuâl dade da ocorrência de

av. Drâ!ãôdô Mâr,230, C€nrô, A
(+55 33)342i-i050 (+55 33) 3421'1945i M.ara€ii.@.sov.br
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sERVrÇos ôÉ coNsrRUÇÁo .Ê o!

tempêraturâs elevádâs, os rebocôs externos executâdos em uma jornacla cle traba ho ierão aà'suas superfí-cies
mo hadâs âo térm no dos trabaLhos Serâo de responsabi dade da CONTRATADA todos os materia s,
equ pamentos e rnão-de-obra necessános para a perfeita execuçâo dos seN Ços acima discr m nados

7.3. C0773 . CHAP VT PRÉ.t!toLDADO DE CONCRETO (tM2)

O reboco deverá ser executêdô com ârgâmâssâ préJâbricâda de ca h dÍatada e arera pene rada com traÇo de 1 3 e
ter espessura rráxima de 5rnm. A execuçâo do Íeboco será niciada após 48 horas do ançamento do emboÇo, com
a superfície limpâ e rnolhadâ com broxa Antesdeserincadooreboco,dever-se-ávêríicârseosmarcos,batentes
e peitoris iá se encontrarn perfe tamente colocados, Os rebocos regularzados e desempenados, à régLia e
desenrpenadeira, deverão ápresentar aspecto uniforrnê, com paramêntos peíeitamente planos, não sendo to erada
qualquer ondulêÇão ou desigualdade na superfície, O acabarnenlo final deverá ser executado com desenpenadeira
revêslda côrn fêhrô, cânrurÇâ ou bôrrácha macia. Ouândo hôuver possibildade de chuvas, a aplicação do reboco

- externo não será nic ada ou, caso lá o tenhâ s do, sêrá interrompida. Na eventual dade da ocorrênc a de
leÍrperaturas e evadas, os rebocos externos executados em uma jornadê de trabâ ho terão âs suâs superfícies
rno hadas ao térmlno dos traba hos. Seráo de responsabildade dâ CONÍRATADA todos os materia s,
equ pámenlos e rnâo-de-obrâ necessárlos para a perfeita execuçâo dos serv Ços âciÍna discr m nados.i

B. PrNruRA l/
V

Todas as supeíícles a serem pintadas deveráo estaT secas, retocadas e lmpas Cadê demao so poddra ser
aplcada quando a precedenle estver seca. A tinta aplicada deverá ser bem espalhada sobre a superfície e a
espessurâ da pe ícula de cada demão será a minima possivel, oblendo-se o compr mento através de demão
sucess vâ. A pelÍcula de câdâ demáô dêverá ser continua, com espessurâ uniforrne e livre de êscorrimêntos.
Dê/êrdo'eÍddol"ddcp'ô.drçóesespê-à- rosê lroô de ovr'à' sàlorcddoÍ.s de I rüa e n clroê4icie. náo
oe rr_dod. ó o ru'a 26dr,ça n'a'-So\ ' (f \-destinadas à p ntura. ÉdgÀd ANe\ DaYrY'a,o

\/s.í. c2466 - TTNTA ac Rilrca 2 DEÍúÃos c/ RoLo DE LÃ (rr2) "'..,,,...7 '
1)f r r"!'ir ' ri!

Textura a ser ut I zada da alvenar â do enlorno do campo da areninhâ.
Esse trpo de textura oss bilita p eno enchimeflo de supedícies porosas proporcionando urn acabamento econôrÍrico
textur zado, com a vantagem de mascârâr âs irnperfe ções do substÍato.
E indicada paÍa substratos internos e externos de a venêriê, b!ocos de concreto ou châpas pré-mo dêdas, corno
carnâda iniermed áriâ, com efe to dêcôrat vo, necessitando dê umê t nlâ de acâllârnêntô.

- Pâra â prêpárâÇão dá superfície, deve-se avar TaspaT, escovar a supeíicie eliminêndo as partes soltas, poeira,
manôhas de gordurâ, sâbâo e mofo.
Sobre rêboco Íraco (pô!co ô menlo), pintura velha ou em mau estado (t nta ca c nada ou descascando), recomendâ
se unra dernão de FIXADOR ACRÍLlCo.
Sobre reboco novo curadoltempo de curâ recomendâdâ é dê no mínimo 28 d âs) e em lroás condições, apLicar uma
dernáo de SELADOR ACRILICO PIGMENTADO.
Antes de ap icar, bater vigoÍosamente e, conforme â texturâ desejada pode ser adiclonado até 5% de água.
Para sê ôbter um âcâbamento lextur zêdo, usar rolo dê espuma rÍgido. Apl cadâ sobre a superíic e lá se ada, uma
demão de ÍVlâssa de Bâter Acríica Aguardar um intervalo mínimo de 6 hoÍas para aplicar o acabamento.

9. ELEMENTOS DA QUADRA DE VÔLEI DE PRAIA

9.1. CO[áP-63909153 - FORNECITáENTO E TNSTALAÇÃO DE TUBOS EM AÇO GALVANTZADO 2" PARA
ALAI/lBRADOS (IV)

De âcordo com o pÍojeto ârqu tetônico nêste proieto, o alambrado do campo society deverá ser de rede de
poliet leno, de mêlha 10 cm x 10 crn, conr tubos de âço gâlvânizâdo de 2" e dois portôes de ferro, de âcordo com o
projetô ârquitetônico e corn as descr çóes a segu r

Este item remunerâ os mâter ais e a mão de obra referente aos tubos de aÇo ga vanizado de 2" (50 mm) de
d ârnetro a serem colocados no âlâmbrado pâra â mplântaÇão dâ rede de proteÇão de polietileno. Deverão ser
instáladas 03 (três)fiádas de tubos, cuto cornpr mento deve ser igual ao perimetro da mureta da qLadra, na
horzontal e, na vert cal, deverão ser colocados 24 pilares de 4,60 m de a tura total e 4,00 m de a tura lvre.

9.2. COIúP-09338953 - TELA DE POLIETILENO FIO ESP. = 3 mm E iúALHA DE
TNSTALAçÃo ([,r2)

A 1ela, neste projeto, aludâ ê proteger a côbertura quadÍa dâ âreninha da

(10 x 10) cm - FoRNECIITENTo E

invasão de pessoas e do escâpe dâ llola

Av Dráqáo do MâÍ 230, C€nto, A

ts5$)3rr1 1050 (+55 33)342r 1945 Í^eâÍâür ces.vbr

F
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ARACATI

MEMORIAL DESCRITIVO
OLÀDRÁ PÀÔÊÁÔ DE VÔLE DE PÊA^ O!IXÀ8À

SEFVÇÔ3 DE 
'ONSTRUÇAO 

DEO!
DO MUNCIF O DE ARACAI

durânte os jogos. São produzidos com fios de pol et leno, de espess
deveráo Dercorrer a cobeftura oor comolelô A ielâ oêrâ a âmbrados

ra 3 mm e malha de to clv tO cm,-que -
rô.te sêr utirTà.tá .ôm â ànrd>dê oà§.íôs ês ;d«

pregos para a sua íxação.

9.3. C4872 - PORÍÃO Corlr PERFTL EM TUBO DE AÇO GALVANTZADO DE 2" {1X2,5)m, |NCL. PTLARES DE
SUSTENTAçÁO (UN)

Esquadr a â ser uti lzâdâ como âcesso para os LSLários da areninha, Deverá ser mplantado ern espaÇo a ser
reservado, de acordo com o projeto arquitetônico D mensões de 2 50 rn x 1,00 m.

9,4, C135í . CONJUNTO PARA QUADRA DE VOLEI OFICIAL COM POSTES EIII TUBO DE ACO GALVANIZADO 3". H =,255- CII, PINÍURA EIV TINTA ESI/ALTE SINTETICO, REDE DE NYLON COM 2Iú[J, IúALHA 1O X 1O CIV E ANTENAS
oFrcrAts (cJ)

_ Conjunio de estruturâ nretál câ com allura e argLrra espec flcadas ern projeto, a ser ut izado na quadra com o ntuito
de fomenlar o lazer da cornun dade â ser contempladâ.

9.s. co1rP,97596680 - COLOCAÇÃO DE FtTA DE DErúARCAÇÃO DE QUADRA DE VOLET DE pRAtA (UN)

Í0, PREPARAçÃO DO ÍERRENO

Os itens a sêguiÍ reíereÍn-se ao trâtâmento do so o a ser executado parê a implantaÇão do campo de âre â. No
proleto arqu tetôn co, consta o detâ harnento das camadas a ser executadas, obedecendo-se às suas respect vas
especifcaÇões,

10.1. C2861- LASTRO DE ARETA EXTRAIDA (S/ TRANSpORTE) (r,r3)

irrera cÀuaroir, pooeirou as c prara, dvdoa e rvre
de mêteria s orgánicos e ácidos. O lastro deverá ter uma allura mÍnima dê 0 10 m.

11. INSTALAÇÓES ELÉTRICAS

Todas as nstâlaçóês elétricâs deverão ser r gorosamente executádás de âcordo corn êspeôfcações de materla s
que fâzem parle nlegrante deste Memora DescÍitivo, do Proiêto Elétrico e dâ planilha dêscrilva de serviços. As
instâlaÇões e etricas devern ser executadas por pessoal tecnicârnente q!alíicado, de modo a obedecer às

_ exigênc as das concessionárias e normas técnicas de segurança da ABNT, relalivas *e)ÉcuÇào de serviços em
instalaçõeseetrcas.Ficaráacrtérodeafscalzaçãormpuqnarparca ou totalnrealdYualquet kabahoerecutado
em desacoÍdo coÍr as Normas dê execução, especifcações de nraterial e projeto. Todâs âs nstêlaÇÕes serão
exêcutadas dentro de padróes descritos eÍn Proieto e deste lvlemoÍial Descritivo. Para os detalhes de execuÇâô,
obedecer âo projeto, às cons derações gêÍals, especificáçõês de mâleÍiais especiÍcação de serviços e lista de
Ínaterial fornecidô com o proieto e étrico,
Coníorme proleto elétrico anexo a esle memor al, as insta ações eléiricâs deverâo ser ôorirpostas de 05 (o to)
postes, com atêrÍamênto completo e câixas de alvênaÍiâ, sendo 04 (sêis) dêlês, circu ârês, ôom 04 (quatro)
rêílêtores LED 200W P66, e o poste de nedlÇão, de concreto Duplo T 9/150, contendo o quâdro de mediçáô.

í'1.í. COMP-04290999 - POSTE DE CONCRETO CIRCULAR H = 10 m, ALTURA LIVRE 8,40 m, INCL!SIVE 03
REFLEÍORES LED 200W COM SUPORTES E O POSTE (UN) //,tL7
1'1.2. C20S0 , QUADRO P/ t\4EDtçÃO Et POSTE DE CONCRETO (UN)

11.3. C2077 - QUADRO DE DtSTRtBUtçÃO DE LUZ EMBUTTR ATE 6 DTVISÕES, C/BARRAMENTO (UN)

11.4. C36't8 - DUTOS FLEXíVEtS EII pEAD (pOLtETtLENO DE ALTA
(rú)

DENSIDADET - D=1 1/2'. INCLUStvE CoNEXÔES
Fdoàrd Alíe1 0a!1,5lnd Ner'

b,a a, o,(/rÁ' '' 'r

Âv oÍagã. dôríar 230, cc r.,a
(r5533)3421 r050 (+5533)342r r.145 wwaÍa.ar ceo.vbr

C .r,1 1",,i ,,- 5



ARACATI

IlIEMORIAL DESCRITIVO
O!ÀDRA PADRÁO DEVOLE DE PRÀA OU T€A

SERVIÇOS DE CONSTRUçÁO DE q!ADRÀS PÁDRÁO DE VÔLEI DE

.C
.t í.5. c4765 - ATERRAMENTO COMPLETO Ci HASÍE COPPERWELD 5/8'X 2.40M (UN)

11.6. C4558 . CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 mm'z(M)

1{.7. C0s56 - CABO EM PVC 1000V 6MM2 ([r)

11.8. C4530 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DR'164 - 404, 30mA (UN)

1 1.9. C t 122 - DTSJUNTOR TRTPOLAR EM QUADRO DE DTSTRTBUtÇÃO 2sA (UN)

1í.10. C1096 - DTSJUNTOR tllONOPOLAR EM QUADRO DE DtSTRtBUtçÃO 25A (UN)

1í.1í. C4562 - D|SPOS|T|VO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS DE TENSÀO - DpS',s - 40 KA/440V (UN)

1 1.12. Co6o7 - CAIXA EM ALVENARIA (60X60X60cm) DE 1 TIJOLO COIúUM, LASTRO DE CONCRETO E ÍAMPA DE
coNcRETO (UN)

11.13. C3504 - CAIXA ALVENARIA i REBOCO / C/ TAMPA CONCRETO Si FUNDO Dl=30x30x50 cm (UN)

,1-4. COI\,IP.06,1705 . PROGRAMADOR INTERRUPTOR HORÁRIO l OO A 24OV (UN)

12. LIIVPEZA FINAL

12.1. C344? - L|MPEZA DE P|SO EM ÁREA URBANTZADA (M2)

Após â mplântaÇâo dos grád s o local deverá ser entregue compleiamente limpo, em que qualquer vestígiô dê tinta
de argamassa desâpareÇa, de xândo âs supêrfÍcies completamente limpês e peíe tas, sob pena de serem
sulrstituidôs. Tudo quanto se refere ê metais, maçânetas, entre outros, deverão ficar peafeitámenle poldos, sem
arranhões ou fâlhas. Os procedimentos nd cados acima se estendem tambem à área externa, implcando na
limpeza do passelo.

*

@

Etlgàtd Alve\ DànõceÍo Netl
oÍd d' Dr\y' ríct de

)"t, ,,..t4í,, ,.
Ocs! '. f",,,o ü, Là,r,

q
E
o.

Av Draqão dô Mar, 230, Cenrro Arc€ri-CE - Brasil CEP: 62400-000
(+5s 33) 3421-1050 I (+55 33) 342r -1e4sl wÚw.ârâe1i.G.oôv.br
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ARACATI

MEMÓRIAS OE CÁLCULO
OIAORA PAORÀO OEVôLEI DE PRÀÁ.OU XAEÀ

SERV]ÇOS DS CONSTR!ÇÀO OT O!AOR^S P^DRÀÔ DE VÔLEI DE

1.1. COMP-64377030 - ADMTNTSTRAÇÁO GERAL DA OBRA (% PARA 2 MESES) (y.)

CBONOGRAMA F S CO. 10000000000 100,00

2.1. C1937 - PLACAS PADRÀO DE OBRA (M2)

w
L

2 31630 - LOCAÇÁO DA OBRA - EXECUÇÃO DE GABARITO (M2)

ÀREÀOE NTERVENÇÃO (fit

2,3. C4919 - LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM REMOCAO DE CAMADA VEGETAL, UTILIZANDO TRATOR
DE ESTETRAS (M2)

2.4. CO7O8 . CARGA MECANIZADA DE ENTULHO EM CAMINHÁO BASCULANTE (M3)

L

lEIVIOÇÃO OAVEGETÂÇÃO
:XSTENTE(m')

2ÃC2532 - TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÁO ATÉ 2OKM (M3)

REi,iOÇÁO DA VEGETAÇÁO

3.1. C2784. ESCAVAçAO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. AÍÉ 1.50l, (M3) d,

3ONTENÇÃO OA MUREÍA DO 11,52

3.2. C0328 - AÍERRO C/COMPACTAÇÀO MECÂN|CA E CONTROLE, MAT. DE AQUISIÇÁO (M3)

3.3. C3233 - REGULARTZAÇÃO DO SUB-LEITO (M2)

IEGULARIZAÇÃO DA AREA DA

Âv DÉqãó dô MâÍ, 230, Cêni6, ArâôârLCE - Brâsil CEP: 62A00-000 Páehái 1

(+55 33) 342r -r 05c I (+55 33) 3421'1945 w.ârê€li.e.oôv.br

Ll',.n0

':iidiffi,i,i":i:
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MEI\4ÓRIAS DE CÁLCULO

,,risrô ú,:rô\rRÀÇÀ. !ri5,r ft.a i6r!2
coMPosÇôEsPRóPÊÉs 

i 1.9..- '*.2 <qoi
o- --_-:< j

SERVçOS DE CONSTR!Ç^Ô DE OÚ^DR^S P^DFÁO DE VÔLE DE

4.1, COO54 - ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA (M3)

qÍD

]M8A§AMÉNIO OAMUREÍÁ
ro cÂMFo socrETY {m1

0,20000000 040000000 7200000000 5,76

4.2. C4592. ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJÔLO CERÂMICO FURADO C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA
1:4 (M3)

4.3. C0074 - ALVÉNARIA DE TTJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)cn C/ARGAMASSA MtSÍA DE CAL HIDRATADA
ESP=20 ctn (M2)

IVIUREIA OO CAIüPO (m:)

2,27

EITIEASAMENTO OA MURETÂ

5.1. C0843 - CONCRETO PNtBR., FCK 25 MPa COM AGREâADO ADQUIRIDO (M3)

5.2. C1174 - ALVENARIA DE ELEMENTO
(M2)

5.3. C3409 - REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAçO 1:4 (M2)

vAzADO CERÂM\CO (20X2OX1,cm) C/ARG. CTMENÍO E ARETA TRAÇO 1:3

6.1. C14OO - FORMA DE TÁBUAS DE 1' DE 3A. P/FUNDAÇOES UT\L. 5 X (M2)

V

"*t',1#s'*:::

ENGASTE DOS ÍUBOS DO

6.2. C0843 - CONCRETO PN|BR., FCK 25 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

L f,

ENGÂsIE DOS IUBOS DO

ENGÀSIE DOS ÍL]BOS DO

--.F:qtÂv Dra!á. dô4,/âÍ 230, cenr., aía-r.cÊ 8Ías cEF: {j2800.000
t5s 33)3,12r.1050 t(+55 S313,1
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MEMÓRIÀS DE CÁLCULO
O!ÀDRÁ PÁDRÀO DE VÓLE DE PRA A. OIIIABA

/iüú\

sÊRV ÇOS DE CON:TRUÇÁO DEOIAORAs PADRÁO DE VôLE OE
ÔÔ MUNÉIP Ô ÔÉ ÁR^CÁÍ .

.3. C1604. LA,NçAMENTO E AqLiCAçAO DE CONCREÍO S/ ELEVAçÁ
/<Í ,- t '.(M3) lá. ?9t c

E DOS TL]BO§ DO

:NCASTE DOS ÍUBOS DÔ

6 )0216 - ARMADURA CA-5]OA MEDIA D= 6,3 A 1o,Onm (Kc)

aÇoca50 D= 30mm (ks)

aÇocÀ50 D= 6 3mm (ks)

7.1. C0776 - CHAPTSCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E ARETA S/PENE|RAR TRAÇO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE
(M2)

1.1

CAMPO.ALVENARIA INTERNA

7.2. c2123 - REBOCO C/ARGAMASSA DE CAL HTDRATADA E AREIA PENEIRADA TRAçO 1:3 ESP=s nm P/PAREDE
(M2)

CAMPO ALVENÁRIAINTERNA

7.s. c0773 - CHAPTM PRE-MOLDADO DE CONCRETO (M2)

V

t:l**u:".ffi#

8.1. c2466 - TTNTA AÇRiLtcA 2 DEMÁos c/ RoLo DE LÃ (M2)

CÂMPO.ÂLVENARIA INÍERNÂ

aÇocÀ-50 D = 30 mm (kl])

AÇo cA-50. D= 63mm (k!)

115533)3421 1050 (+ssBa)342r reas uMvarê;l .e!r.vhr

Ct:.i úl i5;,q12 5
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ARACATI

.MEMÓRIAS DE CÁLCULO
O!AD8À PADRÁOOE!ÔLE ÚE PRA A O!XA8A

.oMPosÇars iraPRÁs

,2fi-l>
9.1- COMP.639O9153. FORNECIMENTO E INSTALAÇAO DE TUBOS EM AÇO GALVANIZADO 2"
ALAMBRADOS (M)

c
rLrBos HoRrzoNra s (m)

9.2. COMP-09338953 - TELA DE POLIETILENO FIO ESP. = 3 mm É MALHA DE (10 x 10) cm - FORNECIMENTO E
tNSTALAçÁO (M2)

\LAMBRADO LATERAL (M')

9.3. C4872 - PORTÃO COM PERFTL EM TUBO DE AçO GALVANTZADO DE 2" (1X2,5)m, tNCL. PTLARES DE
SUSTENTAçÃO (UN)

]ORTÁO PRINCIPÂL(UN)

9.4, C1351 . CONJUNTO PARA

oFtctats (cJ)

./t" - ô\hÁRA r\
lé ísz'r1
\p7

\ _-./

(UN)

.)

QUADRA DE VOLEI OFICIAL COM POSTES EM TUBO DE ACO GALVANTZADO 3". H =

l OTD

9.LCOMP.97596680 . COLOCAçÃ1 DE FITA DE DEMARcAÇÀo DE QUADRA DE V1LEI DE

l QÍD

11.2. c2090 - euADRo p/ MEDtÇÁo EM posrE DE coNcRETo

Y
PRAIA

@

10.1. C2861 - LASTRO DE ARETA EXIRA|DA (S/ TRANSPORTE) (M3)

11.1- COMP-04290999 - POSTE DE CONCRETO CIRCULAR H = 1O m, ALTURA LME 8,40 m,INCLUSM 03
RÉFLETORES LED 200W COM SUPORTES E O POSTE (UN)

(UN)

-6)

'::".'.*ii:ffi,i1"

^v 
Drrqá. dôr,/ár 230, cenr.,a

(+ss33)3,121 r050 (+5533)3,12r,1945 Ma.â€r cea.vbr
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MEMÓRIAS DE CÁLCULq
OIADRI,PÀDRÁO TE !ÔLE OEPRÀÀ A!XABA

a-",oD ouÁD+.llDRÀoD-.ô. or

1.3. C2077 - QuADRO DE DISTR]BU]ÇÃO DE LUZ EMB:JT)R ATE 6 DwtSOES, C/BARRAMENTà{UN)\
t" T ;;; l \,

8. c,

(M)

QUANT DADE (UN) ! r.00000000 1,00

ca61o - DUTos FLExÍvEts EM qEAD (poLtETtLENo DE aLTA DENSIDAD9 - D=1 1/2", tNcLUstvE coNExoEs

coMPR MENToToTÂLlmr 
lc

11.5. C4765 - ATERRAMENTO COMPLETO C/ HASTE COPPERWELD 5/8"X 2.40M (UN)

11.6. C4558 - CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 mm'(M)

COMPR MENTO TOTÂL (h]

11.7. C0556 - CABO EM PVC 1000V 6MM2 (M)

coMPP MENro ÍoraL rm 
l"

1- C4530 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-16A - 40A,30mA (UN)

11.9. c1122 - DISJUNToR TRtpoLAR EM euADRo DE DtsfRtButçÁo 2sa (uN)

!

11.10. c1096 - D|SJUNToR MoNopoLAR EM euaDRo DE DtsTRlBUtçÃo 2sa (uN)

11.11. c4s62 - Dtspostnvo DE pRoTEçÂo co^rrRÀ suRros oE TENsÀo - Dps's - 40 KN440v (uN)

QTD

OUANT DÂDE (lrN) O

v

Fl;r:r"' '"' ' 
riÍ '

Ci;À-r,r t" tq:2 5

-Ç

É-r.CE EÉs
t5533)34r1 1050 tC55 3a)3.121 1s45 wwaÍa.ár.ôcaov.br

'::it"#1-":i':i*:
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ARACATI

MEMÓRIAS DE CÁLCULO
OIADRA FADFÀO DE VÔLE DE PFAA OIJiÀRÁ

SERV ÇÔS DE CONSÍRUÇÀO DE OUÀDRÂS PÀDRÁO DE VÔLE DE
DO MUNICIP O OE ARÁCATI.

o

OUANT DÂOE TOTAL (UN)

11.14. COMP-061705 - PROGRAMADOR INÍERRUPTOR HORÁRIO 100 A 24OV (UN)

I

12.1. C3447 - LTMPEZA DE PtSO EM ÁREA URBANTZADA (M2)

'.2 5

Av. Oragão do lú.r 230, Cenlrc, Á€@li-CE - Bras I CEP] 62300-000
(+5533)3411 1050 (+5s33)3421 1s4stw{v.árâerie.§ôvbr

coNcRETO (UN)
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coMPosrÇÃo Do BDt ,

OL^DÊr' PAOAÁO DEVÓLE DE PR^ 
^ 

O! XÀBA

SERVÇOS DECONSTRUÇÁO DE OUÁDRÀS PADRÀO DEVôLE DE
AREIÂEM DIVERSAS LÔCÀLIDÂOES OO MIIN CIPIO OE ARACÀI

coD DESCRTÇÃO

B

L 61(
S+c 0,8(

TOTAL 6,9(

D

AC 30(
05!
09

4,5(

CÔF NS COF NS 3o(
]SS ss 30(

0,6r

TOTAL 11,1

BDI = 25,92'/o

('í+AC+S+R+cX1+DFrí+Ly(í -t).1 c:.5

Fdoàrd Álve5 Damà5ceno llel(
h,d dc Doso sec, dc

""."lii:l:;lillff"..

a

Av. Drá§ãodot'rar 230, Cenrô, ÂÉEri,cE - B.as CEp 62300 000
(+5s 33) 342 Í 10s0 I (+55 33) 3421-19451 M.âÉéri e sov br

V

à /00?

(t.



,D

AIIACATI

TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS
OLÀDRA.PAÔRAO DÉVÔLE 

'Ê 
ÊNÀ A {T! T$Á

SERVÇOS DE 
'ONSIRUÇÁO 

OÉ O!^ÔR^S PADRÁO OÊ 
'ÔLÉ 

ÔE
OO MUN CiF O OE ARÀCAI .E\Fu M .o{ocrc(R^ç{o oe!r-_l(gr 0uer

sNF, re@D.*FRTçro,á,{}M,.*\-*

Ê-s)ü
coD DEscRrÇÃo HoRA % rüÉs x

]NSS 000 000
sEs 150 r50
SENA 1,00 100

0,20 020

SEBRAE 0,60

2,50 2.54

SeQUrô ContÍâ A.identes de T.abalho 3,00 3,00

8,00 8,00

sÉcoNcr 000 0,00

16,80 16,80

B GRUPO B

B1 Repousô Sêmána Remunerado 17 A4 0,00

B2 371 000
B3 087 a6T
B4 10 80 833
B5 007 006
B6 472 056

BT 1,55 000
Auxilo Acde.te dê Traba ho 0,11 0,03

B9 a,T1 6,73

810 0,03 0,03

TOTAL 16,46

Av sô PÍévio hden zado

Av so PÍévio Traba hêdo

Depósto Rescsâo Sem Juslã Câusã

o
D] Rercdênciâ de Grúpô A sôbre Gr!po B 746 2,77

D2 Rercdêrcia de Gr!pô A sobrê Avisô PÍévioTraba hado e Reincdência
dó FGÍS sôbrê Avisô PÍév . lô.1êni7â.1.

045 0,35

7,91 3,'12

Horista = 83,85%
lllensalista = 47,76%

A+B+C+D

Av oraoàodoMâr.230
(r5533)342r,r050 (+553Ü34rr-re45 $evrá.íi..0ôvúr

a



ARACATI

TABELA DE ENCARGqS SOCIAIS
OIADRT.'ÀÔFÃO 

'E 
VôTE OE PRÀÀ, OU XABA

sERv Ços oE coNSrR!ÇÀô DE c!^DRÀS eÀ0ÊÁo DE vÔLÉr oÉ

(!)

coD DEscRrÇÃo HoRA % l... MÊs %

A1 NSS 000 0.00

A2 SESI 150 1,50

SENAI 100 '1,00

020
A5 SEBRAÊ 060 060

250 250
Segúro Cônlra Acidenles dê Trâbá hô 3,00 300
FGTS 8,00

SECONC] 000

16,30 16,80

B GRUPO B

B] RepousoSêma.â Remunê.ado

82 371 0.00

B3 085 0,66

B4 10 8l 8,33

007 0,06

B6 472 rl 56

e7 156 000
Éa Auxilio Acidefte de Írabá hô 010 008
B9 89s 690

810 003 002

TOTAL 16,6'l

Aviso Préviô Írábâ hãdo

Oepósto Res.sãó Sem Jusla Câlsa

D

D1 Re ncidência de Gr!pô A sôbÉ Grupo a 7,50 2,79

D2 Rê ncidêrcia de Grupo A sobrê Avso PÍévô Trâbalhado e Relnc dênc a
,1. FGÍS sôhrê Avc. Práúô lnnê.;,n.

0,45 0,35

7,S5 3,14

r'.lY
Horista = 83,55%
lúênsâlista = 47,46%

A+B+C+D

'i:â 
i'J !-"-!:5

Edoai ANes DdrttasYno Net(

-ç b''Jt:^2:ff::"'"

Âv Draqão {rô Mâr, 230, Ceiro Aracâr CE BrasÍ CEF:62800-000
(r55 33) 3421 1050 | (+55 113l 34

/,,Q

/-" /,01 '.-,



,D

ARACATI

RELATÓRrO ANALÍT|CO . COMPO§|çÔES DE CUSTOS
O!^DRÀ PÀDÊÁO DE VôTE DEtsRÀÁ A!XÀBA

.o8Pôs Çô8 PqóPÊ'Ás . 7 àoÀ i o@1

(; ut'À
\O. * r^l

SERVÇos DE coNsÍRUÇÀo DEouÀoF,{s PAoRÃo DEvÔLÉroÉ

coi,iP.64377030 - ADMtN|STRÀÇAO GERAL OA OBRA (% PARA 2 tllEsES) (%)

ENCARREGADO GE RAL]MESTRE DE OBRAS

c1937 . PLACAS PADRÀo oE oBRA {r!12)

SERVENTE

CHAPÂ OE ÀÇO GALVAN ZÀDA ESP O 3MM

L

PONÍ^LEIE / BARROTE DE 3 :3
,r , ,r)lrpooyV\DÀVa\-Í ô/ | \r ,r 2 3310

ÉdoaÍdAlves D v
F róa da olN€r. doAíoí 0Yno

Engênhcrr. Cúl ,'-
cRÉ-a 0ô15ü132.5

vÀLÔR ENCÀRcos 133.35%)

c1630 - LocaçÃo oa oBRA. ExEcuÇÃo DE GABAR|To (r\,!2)

ÀRAME GALVÀN ZAOO N 16 BWG

3^

ÍÂBUADEVIROLADE 12'r 1

Av Draqàodo Mar 230. cênro Â
(+55 3a) 3411 1050 (+5s 33) 3a21 1e.45t v^M3racr .ê s.v br

MÊs

rüÊs

Ott.nvoLv rr r' 'r'ni"


